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Sem garimpo 
ilegal, diz Lula 
a indígenas
Em Manaus, candidato do PT à Presidência promete 
combater a mineração irregular em territórios dos povos 
originários e mais controle das fronteiras. Ele defende, 
mais uma vez, a exploração sustentável da Amazônia

E
m campanha pelo Amazo-
nas, ontem, o candidato 
do PT à Presidência, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 

se encontrou com lideranças in-
dígenas e prometeu que, se elei-
to, “não haverá mais garimpo” 
em território dos povos originá-
rios. “Passamos a tarde discu-
tindo segurança pública, e, den-
tro disso, está o cuidado que te-
mos de ter com as nossas fron-
teiras”, afirmou. “Não é possível 
mais o contrabando de armas, 
drogas, porque a gente não tem 
controle das fronteiras, solda-
dos suficientes, equi-
pamentos suficien-
tes”, acrescentou, em 
meio a aplausos.

Lula defendeu que 
os povos originários 
participem mais das 
decisões. “Vamos co-
locar no programa 
uma coisa muito séria na ques-
tão ambiental. Estou convencido 
de que é preciso que se abra es-
paço para que os povos originá-
rios decidam um pouco sobre sua 
própria vida, que decidam como 
evitar o garimpo ilegal”, disse.

Ao mesmo tempo, o ex-presi-
dente argumentou que a flores-
ta não precisa ser algo intocável. 
“Ninguém de nós quer transfor-
mar a Amazônia em um santuá-
rio da humanidade, uma coisa 
intocável. O que nós queremos 
é tirar proveito da riqueza, da 
biodiversidade, para que a gente 
possa gerar melhores condições 

de vida para os povos que mo-
ram nas florestas”, frisou. “Será 
preciso que a gente se coloque 
de acordo com os outros gover-
nos da América do Sul, para que 
a gente, sem abrir mão da so-
berania, convide cientistas do 
mundo inteiro a participar da 
exploração de um mundo me-
gadiverso e tão pouco conheci-
do por todos nós ainda.”

O presidenciável voltou a fa-
lar, ainda, sobre a criação de um 
Ministério dos Povos Originários, 
para garantir maior participa-
ção e representatividade. “Se tu-
do der certo neste processo elei-
toral, a gente vai criar o Minis-

tério dos Povos Ori-
ginários, para que a 
gente possa permitir 
que aqueles que es-
tavam aqui antes de 
nós possam ter a res-
ponsabilidade maior 
de cuidar da preser-
vação do nosso ecos-

sistema, dos nossos biomas e, so-
bretudo, da preservação da nossa 
Amazônia”, ressaltou.

Mais tarde, Lula visitou uma 
fábrica de motos, onde cumpri-
mentou trabalhadores e apoia-
dores. Ele voltou a criticar o or-
çamento secreto e disse que, se 
eleito, acabará com a prática. “No 
lugar, vou tentar criar um orça-
mento participativo neste país. 
Acho que, hoje, com a revolução 
digital, a gente pode criar uma 
forma de a sociedade participar. 
É preciso criar a ideia de que o 
país não é de quem ganha as elei-
ções. O país é do povo brasileiro.”
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Em encontro com empresá-
rios na Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro (Firjan), o can-
didato pelo PDT à Presidência, 
Ciro Gomes, apresentou em de-
talhes suas propostas econômi-
cas, expressas no Plano Nacio-
nal de Desenvolvimento do seu 
programa de governo. Ao fim, fez 
uma comparação sobre como se-
ria explicá-lo em uma favela, o 
que provocou controvérsia. 

Ciro já havia concluído a apre-
sentação quando o empresário 
Luiz Césio Caetano comparou a 
explicação a uma aula. O presiden-
ciável, em tom de brincadeira, re-
trucou: “Na verdade, é um comício. 
Um comício para gente preparada. 
Você imagina eu explicar isso na 
favela, isso é um serviço pesado”.

Mais tarde, o candidato do 
PDT se manifestou a respeito 
da repercussão de sua fala. Se-
gundo ele, a frase se tratava de 
uma autocrítica. “Fiz uma pa-
lestra na Firjan sobre temas ex-
tremamente técnicos — capazes 
de serem entendidos por poucos 
— e conclui com uma autocríti-
ca por usar linguagem tão técni-
ca. Daí a dizer que menosprezei 

moradores das favelas é muita 
má-fé”, diz a nota.

De acordo com Ciro, os ter-
mos “gente preparada” foram 
usados no sentido técnico, “nun-
ca como menosprezo à sabedoria 
popular, que amo e respeito”. “Is-
so não se dá por acaso. Com me-
do do nosso crescimento, as má-
quinas do ódio do petismo e do 
bolsonarismo destamparam suas 
usinas de agressões, fake news e 
manipulações. Assista ao vídeo 
e tire suas próprias conclusões”, 
conclui o candidato.

Ciro, reiteradamente, afir-
ma que lutará pela mudança no 
modelo econômico praticado há 
anos no país. Por isso, segundo 
ele, é a quarta vez que concorre 
ao Palácio do Planalto.

“Nos últimos 12 meses, o Bra-
sil pagou R$ 500 bilhões de ju-
ros. Para ter uma ideia, tudo que 
se gastou em saúde, educação e 
segurança não chegou a R$ 300 
bilhões. Peço oportunidade pa-
ra mudar isso e mudar o mode-
lo de governança do país”, disse 
o candidato nas considerações 
finais no debate da TV Bandei-
rantes, domingo. (TM)

Declaração de Ciro 
provoca controvérsia

A candidata do MDB à Presidência, Simone Tebet, esteve, ontem, 
com membros do Observatório da Democracia do Parlamento do 
Mercosul, que participarão da fi scalização das eleições. O encontro 
contou com a presença de parlamentares de Argentina, Uruguai 
e Paraguai. Eles trataram sobre o processo eleitoral brasileiro 
e o respeito ao resultado do pleito. Além disso, fi zeram menção 
à preocupação com uma maior participação das mulheres na 
política. “A presença do observatório só fortalece a democracia 
brasileira”, afi rmou Tebet. Ela reiterou que sua candidatura foi 
a primeira a protocolar no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) um 
manifesto em que reiterava a confi ança no processo eleitoral. 

 » Tebet defende processo eleitoral
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